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SAVIC ganha o mundo
Assinado protocolo de intenções entre a Sociedade Brasileira de  

Cardiologia (SBC), Sociedade Europeia de Cardiologia (ESC)  
e Sociedade Portuguesa de Cardiologia (SPC)

Protocolo de intenções para am-
pliação do SAVIC - Suporte Avança-
do de Vida em Insuficiência Cardíaca 
para a Europa foi assinado na manhã 
de ontem (sábado, 19), entre a Socie-
dade Brasileira de Cardiologia (SBC) e 
as Sociedades Europeia e Portugue-
sa. O encontro ocorreu em Curitiba, 
durante o 70º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia e o primeiro curso 
SAVIC na Europa está previsto para 
ser ofertado em 2016. “O Savic é um 
curso genuinamente brasileiro, coor-
denado pelos Drs. Manoel Canesin,  
Múcio Tavares e Antonio Carlos  
Pereira Barreto, que será difundido 
para todas as sociedades de cardiolo-
gia da Europa por meio da Sociedade  
Portuguesa de Cardiologia”, salien-
tou o diretor administrativo da SBC,  
Dr. Emilio Cesar Zilli. 

Ocorre neste 
domingo novo 
curso do TECA 
A - Treinamento 
de Emergências 
Cardiovasculares 
- Avançado. A 
capacitação, que 
tem duração de 

dois dias, garante certificado e carteirinha válida por 
dois anos.

Programação Científica TECA A
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Curitiba, 20.09.2015

Temas como aterosclerose, novos métodos 
diagnósticos, insuficiência cardíaca, intervenções 
comportamentais e prevenção chamaram atenção do 
público no segundo dia de congresso. 
Página 6

Dr. Fausto Pinto (ESC), Dr. Angelo Amato V. de Paola (SBC) e Dr. Miguel Mendes (SPC).
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Mensagem do Presidente do Congresso

Mensagem da Diretora Científica da SBC

A diversidade e a quantidade de temas, somadas ao gran-
de número de palestrantes nacionais e internacionais, são os 
principais motivos da consolidação do 70º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia como um evento que superou até mesmo as ex-
pectativas mais otimistas. Ao todo, mais de 7 mil profissionais 
apostaram nesta oportunidade de acessar novos conhecimen-
tos e conhecer as últimas tendências na área de Cardiologia. 

Seguindo pelo caminho da inovação, a 70ª edição do 
congresso trouxe também o VI Brasil Prevent. Até o ano pas-
sado, os dois eventos eram realizados em meses diferentes e 
em 2015 acontecem simultaneamente. A presença de mais 
de 600 pessoas, que lotaram o auditório na abertura do Brasil 
Prevent, torna evidente o sucesso da aposta. 

Espera-se que a ideia da prevenção avance e se estenda 
para despertar novos olhares a um número maior de cardiolo-
gistas. O foco em medidas de promoção da saúde e de preven-
ção é um dos caminhos para atingir o desafio proposto pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS): reduzir em 25% a mor-
talidade por doenças cardiovasculares até 2025. 

A melhor maneira da SBC contribuir com essa meta é di-
vulgar ferramentas a nós, cardiologistas, para que possamos 
atuar na prevenção de fatores de risco e diminuir a incidência 
dessas doenças. 

A estratégia envolve informações sobre as diretrizes, os 
medicamentos disponíveis para fatores de risco e as metas de 
acordo com a condição clínica e o perfil dos pacientes. O tra-
tamento efetivo inclui ainda o papel do cardiologista: orientar 
e explicar ao paciente como se tratar adequadamente. 

Esperamos que a continuidade dos 
trabalhos neste domingo seja pro-
dutiva a todos. 

Em 2012, a comunidade de Cardiologia brasileira me de-
signou o desafio da Direção Científica da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, uma entidade consolidada e que atualmente 
reúne cerca de 14 mil sócios. É obra de uma construção co-
letiva cujos bons resultados dependem de altruísmo e ética, 
além dos esforços de todos os diretores que me antecede-
ram. Em 2015, estou finalizando minha gestão com a sensa-
ção de dever cumprido, principalmente após esse 70º Con-
gresso Brasileiro de Cardiologia. 

Nossa programação científica resulta dos esforços, de-
dicação e atenção especial para suprir as necessidades da 
Cardiologia Clínica nas mais variadas regiões deste país de 
dimensões continentais. Por esse motivo, a seleção dos pa-
lestrantes privilegiou um detalhado e criterioso processo 
para contemplar a expertise de cada um. Isso sem falar nas 
contribuições de outros países, que podem ser conferidas 
durante a participação de 31 palestrantes internacionais. 

A programação apresenta também as últimas novidades 
científicas centradas na escolha baseada em evidências. Nas 
sessões, os destaques são: check-up em pacientes assin-
tomáticos; o que a Cardiologia não deve recomendar – ou 
seja, condutas adotadas há décadas, mas sem evidências em 
literatura; e grandes Trials dos últimos 12 meses, além das 
sessões anatomoclínicas e das discussões sobre diferentes 
diretrizes, seus avanços e lacunas.  

Obrigada a todos pela confiança no 
nosso trabalho.
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70º Congresso Brasileiro de Cardiologia 
(CECon)

José Carlos Moura Jorge 
Presidente do 70º Congresso 
Brasileiro de Cardiologia 
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Auditório 01 (500)
(18984) Sessão Especial
08:30-10:00 Abordagem de Indivíduos Saudáveis:  
A Saga Continua
Moderador: Dikran Armaganijan (SP)
Moderadora: Maria Eliane Campos Magalhães (RJ)

Auditório 03 (500)
(19267) Mini Conferência - Temas Livres Orais
15:00-16:30 Aterosclerose, Epidemiologia e Prevenção
Moderador: Emilio Hideyuki Moriguchi (RS)
Moderador: Lázaro Fernandes de Miranda (DF)

Auditório 06 (500)
(19100) Sessão Conjunta Internacional Sociedade Europeia de 
Cardiologia (ESC) e Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC)
08:30-10:00 Diabetes, Doença Coronária, Arritmias, 
Valvopatias Discussões de Casos Interativos  
Interactive Case Discussions
Moderador (Moderator): Jacob Atié (RJ)
Moderadora (Moderator): Nina Ajmone-Marsan (Holanda)

Auditório 06 (500)
(19105) Sessão Conjunta Internacional American College of 
Cardiology (ACC) e Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC)
15:00-16:30 Doença Coronária Aguda, Cardiologia 
Intervencionista, Cirurgia Manejo Contemporâneo  
da Síndrome Coronária Aguda
Moderador (Moderator): Antonio Carlos de Camargo Carvalho (SP)
Moderador (Moderator): Eric Bates (EUA)

Auditório 07 (320)
(19103) Sessão Conjunta Internacional American Heart 
Association (AHA) e Sociedade Brasileira de  Cardiologia (SBC)
10:30-12:00 Prevenção, Aterosclerose, Hipertensão, Diabetes 
Estratégias de Prevenção para Reduzir o Risco Cardiovascular
Moderador (Moderator): Angelo Amato Vincenzo de Paola (SP)
Moderador (Moderator): Mark A. Creager (EUA)

Auditório 10 (160)
(18917) Sessão Especial 
17:00-18:30 O que os Cardiologistas Jovens Gostariam de 
Perguntar para os Seniors e Vice-Versa
Moderador: Luis Eduardo Paim Rohde (RS)

Programe-se
Confira dicas da programação de hoje do 70º Congresso Brasileiro de Cardiologia. Para saber todas as atividades,  
acesse o site http://congresso.cardiol.br/70

Acadêmicos e residentes de Medicina têm um espaço reser-
vado para esclarecer dúvidas sobre o Congresso Brasileiro de 
Cardiologia. É a CAAM – Comissão de Apoio aos Acadêmicos de 
Medicina, localizado na área Institucional, ao lado da secretaria 
do estande institucional da SBC do CBC. No estande, é distribuí-
da uma programação especial, com as palestras específicas do 
Congresso para os estudantes e residentes. 

Os visitantes podem ter mais informações sobre a cidade 
de Curitiba, como dicas de passeios e hotéis, e vantagens em 
se associar à SBC.

Na segunda-feira, 21, 
serão expostos na área de 
pôsteres os trabalhos cien-
tíficos premiados durante 
o 70º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia. Do total de 
965 trabalhos submetidos 
a avaliação da Diretoria da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia, 387 foram aprovados, sen-
do 158 apresentados de forma oral e 229 em pôsteres.  

Projeto CAAM orienta acadêmicos e 
residentes durante o CBC

Temas Livres
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pacientes com insuficiência cardíaca, a 
diversidade de condutas e a falta de pa-
dronização dos procedimentos acaba 
aumentando os níveis de mortalidade. 
Por isso, impor padrões para o atendi-
mento ajuda na melhora desses índices. 

“A reunião com a Sociedade Euro-
peia foi um sucesso. Tivemos o prazer de 
firmar esse contrato em um treinamento 
pioneiro, que vai envolver toda a Euro-
pa”, salientou o diretor administrativo da 
SBC, Dr. Emilio Cesar Zilli. 

Uma reunião entre a Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia (SBC), Sociedade Por-
tuguesa de Cardiologia (SPC) e European 
Society of Cardiology (ESC), que ocorreu 
na manhã de sábado (19), marcou a am-
pliação mundial de um importante pro-
jeto brasileiro: O SAVIC – Suporte Avan-
çado de Vida em Insuficiência Cardíaca 
será expandido para toda a Europa. 

O protocolo de intenções e o primei-
ro contrato para realizar o curso SAVIC 
em todo o continente europeu foram as-
sinados pelos presidentes da ESC, Fausto 
Pinto, da SPC, Dr. Miguel Mendes, e da 
SBC, Dr. Angelo Amato V. de Paola, o que 
permitirá que o treinamento brasileiro 
se expanda para toda a Europa. O curso 
foi criado pela SBC para rever os concei-
tos e treinar uma atitude padronizada de 
atendimento para casos de Insuficiência 
Cardíaca Aguda.

O treinamento foi concebido pela 
SBC ao perceber que, apesar da intro-
dução de melhorias no manuseio dos 
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SAVIC é referência para 
Sociedades internacionais

Primeiro curso oficial ofertado na Europa será em 2016
O SAVIC começou a ser levado para 

outros países há dois anos, quando a 
SPC esteve no Brasil para realizar o trei-
namento. “Os brasileiros, como sempre 
são muito gentis com os portugueses, 
ofereceram para nós a oportunidade de 
vir ao Brasil para o curso. Fui aluno SAVIC 
com muito gosto, porque é um projeto 
muito interessante. Não só para cardio-
logistas, como também para médicos 
que lidam com insuficiência cardíaca, 
mas não são peritos no assunto”, desta-
cou o Dr. Daniel Ferreira, da SPC. 

“É a primeira grande parceria lu-
so-brasileira que vai tomar a Europa, e 
depois todo o mundo. Isso é motivo de 
orgulho para as duas sociedades”, reitera 
Dr. Zilli. 

De acordo com Ferreira, um curso 
SAVIC em inglês já foi visto e audita-
do pela ESC. “A Sociedade Europeia 
também reconheceu que o curso tem 
muitos méritos. Realizamos uma aula 
em Londres há duas semanas, além de 
demonstrações para países da Europa.”

O primeiro curso oficial para a ESC 
acontecerá, segundo o Dr. Ferreira, em 
2016, na cidade de Florença, na Itália. “O 
treinamento tem seus autores e padri-
nhos muito bem identificados aqui no 
Brasil. Só podemos agradecer a gentile-
za de terem feito esse projeto”, frisou. 

“A Sociedade Europeia 
também reconheceu que  

o curso tem muitos méritos. 
Realizamos uma aula em 

Londres há duas semanas,  
além de demonstrações  

para países da Europa.”Daniel Ferreira da Sociedade  
Portuguesa de Cardiologia

Dr. Silva Cardoso e Daniel Ferreira, da SPC, e 
Dr. Emilio Cesar Zilli, da SBC.

(Da esq.) Dr. Denilson Albuquerque, governador do capítulo brasileiro do ACC; Dr. José Silva Cardoso (SPC); 
Dr. Emilio Cesar Zilli, diretor administrativo da SBC; Dr. Manoel Canesin, coordenador do Savic; Dr. Miguel 
Mendes, presidente da SPC; Dr. Eduardo Nagib, representando a Diretoria futura da SBC; Dr. Fausto Pinto, 
presidente da ESC; Dr. Angelo Amato V. de Paola, presidente da SBC; Múcio Tavares; Dr. Antonio Carlos  
de Camargo Carvalho, governador do capítulo brasileiro do ACC; Daniel Ferreira (SPC).

A trajetória da Medicina do coração 
no Brasil, seus marcos e avanços vistos 
de uma forma lúdica formam o conceito 
do “Museu do Coração” – espaço mon-
tado no Expotrade Convention Center, 
que recebe o Congresso Brasileiro de 
Cardiologia, e pode ser visitado por to-
dos os participantes até o último dia do 
evento, na segunda-feira (21). Só nos 
primeiros dois dias, quase 400 pessoas 
passaram pelo local.

Iniciativa da SBC, o museu apre-
senta um panorama histórico sobre os 
avanços na área, desde a era pré-clínica, 
com descobertas como a do Dr. Willian 
Harvey, que constatou que o coração 
bombeava sangue num curso circular, 
passando pela era clínica, época da cria-
ção do cateter, em 1929, pelo Dr. Werner 
Theodor Oto, até chegar aos avanços 
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SBC convida congressistas a visitar  
o Museu do Coração
Espaço lúdico resgata a memória da cardiologia brasileira e apresenta  
conceitos de prevenção e qualidade de vida

As sessões internacionais que acon-
teceram no sábado, 19, foram sucesso 
de público: os congressistas lotaram os 
auditórios para assistir às palestras de es-
pecialistas de diversas partes do mundo.

Pela manhã, a Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC), em conjunto com a 
Sociedade Interamericana de Cardiologia 
(SIAC), discutiu novas intervenções médi-
cas e cirúrgicas na Insuficiência Cardíaca. 
Outro destaque foram as falas de pales-
trantes da American Heart Association 
(AHA), sobre os manejo contemporâneo 
da doença cardíaca avançada. 

Um dos médicos presentes foi o mé-
dico Clyde Yancy, dos Estados Unidos, 
que presidiu a AHA até 2010. Sua palestra 
“Novas Terapias Médicas para Insuficiên-
cia Cardíaca: há um novo paradigma?” 

Sessões internacionais lotaram  
auditórios no sábado

Conferências da SBC em conjunto com sociedades europeia e americana abordaram temas 
como novos protocolos e tratamentos

modernos da cirurgia robótica e das pes-
quisas com células-tronco.

Informações básicas sobre a anatomia 
e o funcionamento do coração e todos os 
fatores de risco para doença coronariana, 
como obesidade e sedentarismo, estão 
pontuados e fundamentados com dados 
recentes. “O museu se transformou em 
uma poderosa ferramenta de divulgação 

de qualidade de vida e prevenção car-
diovascular. A SBC entende que, apesar 
de todas as atividades que têm, como 
este congresso, e de campanhas de cons-
cientização, como o Dia do Coração, in-
felizmente, não estamos conseguindo 
impactar na mortalidade. Só para se ter 
uma ideia, morrem por ano cerca de 400 
mil pessoas por doença cardíaca, e essas 
pessoas morrem exatamente por um 
problema evitável”, ressalta o diretor ad-
ministrativo da SBC, Dr. Emilio Cesar Zilli, 
e idealizador do museu. 

De acordo com ele, o Museu do Co-
ração é “uma esperança” para reverter 
os índices de mortalidade. “Se a gente 
mudar a linguagem e começar a falar 
com a criança, de uma maneira leve e 
lúdica, a gente consegue modificar esse 
quadro”, acredita.

trouxe, entre outros assuntos, estratégias 
para o tratamento de pacientes com In-
suficiência Cardíaca no estágio D, quan-
do o paciente já demanda transplante e 
suporte mecânico.

Nesses casos, de acordo com a pes-

quisa do Dr. Yancy, o uso do Suporte Cir-
culatório Mecânico apresenta um bom 
resultado para quem tem a doença. 

ESC London
À tarde, os lugares do auditório 6 fica-

ram totalmente preenchidos para a sessão 
da SBC com a Sociedade Europeia de Car-
diologia (ESC), que trouxe as novidades da 
ESC London 2015, que teve moderação do 
presidente da ESC, Fausto Pinto, e pales-
tras com nomes como o italiano Roberto 
Ferrari, que destacou a melhora significa-
tiva que a Europa apresenta no tratamen-
to da hipertensão, usando no tratamento 
drogas antigas e novas combinadas.

Outros destaques da ESC London fo-
ram o francês Michel Komajda, o alemão 
Gerhard Hindricks e Nina Amjone-Marsan.

O palestrante internacional, Dr. Clyde Yancy
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A programação científica do segun-
do dia do 70º Congresso Brasileiro de 
Cardiologia contou com diversas pales-
tras e mesas-redondas que chamaram 
a atenção dos congressistas para os 
temas: aterosclerose, novos métodos 
diagnósticos, insuficiência cardíaca, in-
tervenções comportamentais, preven-
ção, entre outros. “O que temos feito é 
oferecer uma programação científica 
ampla, diversificada, multidisciplinar, 
interdepartamental, atrativa e provo-
cativa”, ressalta a Dra. Maria da Consola-
ção, diretora Científica e presidente da 
Comissão Executiva do Congresso.

No início da manhã, os congressistas 
puderam conferir a sessão especial “O ra-
cional da escolha inteligente em Cardio-
logia: quando o menos é mais:”, com os 
temas complementares “Ao solicitar tes-
tes diagnósticos”, com o Dr. Luiz Cláudio 
Lemos Correia; “Ao abordar pacientes 
com suspeita de doença coronária”, com 
o Dr. José Carlos Nicolau; “Ao considerar 
tratamentos intervencionistas”, com a 
Dra. Amanda Guerra de Moraes Rego 
Sousa; “Ao preferir tratamento clínico e 
não cirúrgico”, com o Dr. Antonio Carlos 

Programação Científica  
atrai congressistas

Aterosclerose, prevenção e “quando o menos é mais em Cardiologia”  foram alguns dos temas abordados

“As palestras são de boa qualidade.  
As que mais quero assistir são sobre 

hipertensão e insuficiência coronariana.”Márcio Moraes – Itajaí (SC)

Voz do Congressista

de Camargo Carvalho; e “Ao manejar pa-
cientes com arritmias cardíacas”, com o 
presidente da SBC, Dr. Angelo Amato V. 
de Paola. 

“Essa sessão foi uma das mais impor-
tantes do Congresso, pois foi dirigida 
para os cardiologistas clínicos, principal-
mente àqueles não especializados em 
uma área e que constituem grande par-
te de nossos congressistas”, afirmou o 
moderador da sessão, Dr. Leopoldo Soa-
res Piegas. “Essa sessão merece ser repe-
tida nos próximos congressos, com no-
vos expositores e novos temas, pois é de 
interesse para o cardiologista. Estamos 
vivendo na fronteira do conhecimento, 
no qual temos inúmeros métodos diag-
nósticos e tratamentos de ponta, mas 
que devem ser utilizados com equilíbrio 
no mundo todo”, salientou. 

Outra mesa-redonda abordou as 
“Novas tendências na prevenção de 

doenças cardiovasculares: a ciência 
avança, mas a controvérsia continua”, 
com moderação dos Drs. Maria Cristina 
de Oliveira Izar, de São Paulo, e Nelson 
Siqueira de Morais, de Goiás. “Os pales-
trantes apresentaram novos métodos 
diagnósticos e terapêuticos, além da 
prevenção da doença cardíaca. Os as-
suntos são importantes para chamar a 
atenção de que toda sociedade deve 
se mobilizar, ajudando a controlar os 

Para conferir as palestras de hoje, 20 e amanhã, 21,  acesse o site: 
www.congresso.cardiol.br/70

“O que temos feito é 
oferecer uma programação 

científica ampla, 
diversificada, multidisciplinar, 
interdepartamental, atrativa e 

provocativa.”Dra. Maria da Consolação, diretora Científica 
e presidente da Comissão Executiva do 

Congresso
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Sociedade Brasileira
de C ardiologia

Conheça a nova coleção  
do Cantinho do Coração 2015
Visite nossa loja na área institucional e veja os 
modelos exclusivos que criamos.

Participantes do 70º Congresso Bra-
sileiro de Cardiologia estão aproveitan-
do a oportunidade do evento para 
realizar o curso TECA A – Trei-
namento de Emergências 
Cardiovasculares - Avança-
do. A capacitação, que tem 
duração de dois dias, ocorre 
em duas turmas.

Com duração de 20 horas 
e conteúdo totalmente prático, o 
treinamento aborda situações Pré-PCR 
(Acidente Vascular Cerebral, Insuficiên-
cia Coronariana Aguda, Arritmias e In-
suficiência Cardíaca Descompensada), 
PCR (Rimos da PCR) e Pós-PCR (hipo-
termia e outros), além do trabalho em 
equipe e do time de resposta rápida. 

Idealizado pelos cardiologistas Ma-
noel Canesin e Sérgio Timerman e ela-
borado por especialistas em Emergên-
cia Cardiovascular, o TECA é inédito no 
Brasil e no mundo. “Ele foi customizado 
e desenvolvido pela SBC para a realida-
de brasileira”, explica Dr. Canesin. 

Desde o lançamento do TECA A, em 
2013, mais de 1.400 profissionais já bus-
caram essa qualificação, que garante 
certificado e carteirinha válida por dois 
anos. Para atender a solicitação de cur-
sos, a SBC conta com uma equipe de 32 
instrutores que se deslocam para todas 
as regiões do país. 

O TECA foi concebido com base no 
perfil da população brasileira, incluin-

do diretrizes em temas como medica-
mento nacional, insuficiência cardíaca 

e infarto. Essa especificidade des-
pertou o interesse do Ministé-

rio da Saúde. “Cerca de 900 
dos que já passaram pelo 
curso trabalham no Samu, 
em Centros de Emergên-

cias e outros serviços da 
área de saúde pública, inclu-

sive, temos um convênio com 
o Ministério da Saúde”, destaca Dr. 
Rodrigo Gonçalves que, juntamente 
com o Dr. Fabrício Furtado, coordena 
os cursos. 

Atualmente, o TECA está inserido 
no Grupo de Estudos de Coronariopa-
tias Emergenciais e Terapia Intensiva 
(Geceti) e também é referência em tra-
tamento de emergência cardiovascular 
para dois organismos certificadores de 
processos de qualidade e segurança do 
paciente: a Joint Commission Interna-
cional (JCI) e Organização Nacional de 
Acreditação (ONA). 

Outras opções 
A Sociedade Brasileira de Car-

diologia também disponibiliza o 
curso de TECA B (básico) e o TECA 
L (leigos). “Esse último foi lançado 
há seis meses e o nosso objetivo é 
levá-lo a empresa, escolas e popu-
lação leiga em geral”, ressalta Dr. 
Gonçalves. 

Cardiologistas  
participam do TECA A

Nova turma inicia neste domingo

fatores de risco, propondo mudanças 
no estilo de vida e no tipo de alimen-
tação que oferecemos às crianças, 
para que concretizemos a meta da  
Organização Mundial da Saúde, de 
reduzir em 25% o número de mortes 
por doenças cardiovasculares até 2025 
em todo o mundo”, salientou a cardio-
logista Dra. Maria Cristina de Oliveira 
Izar. 

Na sessão especial “O que o cardio-
logista precisa saber sobre os últimos 
Trials da Cardiologia” foram apresenta-
dos seis trabalhos internacionais volta-
dos à Cardiologia Clínica e publicados 
em revistas de alto impacto pela serie-
dade e número de citações por artigo. 
“O objetivo é apresentar a informação 
para discussão e abrir espaço para 
comentários, sejam eles positivos ou 
negativos”, informou o Dr. Paulo César 
Brandão Veiga Jardim, um dos mo-
deradores da sessão, que reuniu um 
público atento aos ensaios clínicos. Os 
resumos abordaram temas como insu-
ficiência cardíaca, hipertensão arterial, 
tratamento coadjuvante de anemia e 
síndromes genéticas. Segundo Dr. Jar-
dim, o desdobramento desses estudos 
proporciona análises críticas e questio-
namentos, além de uma oportunidade 
de reflexão para os participantes das 
sessões especiais. 

No período da tarde, ocorreram as 
sessões de temas livres sobre ateroscle-
rose, com a mini-conferência “Papel da 
flora intestinal no desenvolvimento da 
aterosclerose”, com o médico paulista 
Mario Abdalla Saad, e “TLO 062 – resul-
tados preliminares do estudo Pacincha-
gas – preditores de mortalidade em pa-
cientes com cardiomiopatia chagásica 
crônica e marcapasso definitivo”. Outro 
tema apresentado foi “Intervenções  
comportamentais ou de Medicina 
alternativa são úteis na prevenção e 
tratamento da doença cardiovascu-
lar: mito ou verdade?”.




